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Leopoldo B r i t o  T e i x e i  
Joaquim Braga Bastos 

RESUMO: Objetivanda i d e n t i f i c a r  os  estoques de  matéria o r g 8  
n i c a  ( M O )  em ecoss is temas  de f l o r e s t a  p r i i ã r i a  e psstagen; 
de Iiragilbiiw5a hmidkémla na Amazônia Centra l ,  procedeu-se o  
levantamento dos d e p 0 s i t o s  orgânicos nos v á r i o s  çompart imen - 
t o s  dos e c o s ç i s t e a a s .  0s dados de  f l o r e s t a  nos compartimen 
t o s  p a r t e  a i r a a ,  r a í z e r  e material m o r t o  foram adaptados d; 
K l i n g e  (1976 ) .  Na f l o r e s t a  p r i m á r i a  fo ras  observados e s t a  - 
ques de 759,O t / h a  de H0 e 14.367 kg/ha de N t o t a l  c o n t r a  
301,s e 299,2 t /ha  de MO e 11,360 e 12.029 kg/ha de ti tota l  
nas pastagens com um e s e t e  anos,  respect ivamente,  A p a r t e  
a i r e a ,  na f l o r e s t a  p r i m á r i a ,  6 r e s p o n s á v e l  p e l a  maior r e s e r  - 
va de  MO da ecoss is tema com 53,5% do t o t a l .  A pastagem, ao 
c o n t r á r i o  da f l o r e s t a  p r i m á r i a ,  tem o selo coma grande r e s e r  

v a t ó r i o  da m a t é r i a  o r g â n i c a  com mais de 91% da r e s e r v a  o rgã  - 
nica t o t a l ,  P o r  o u t r a  l a d o ,  o n i t r o g ê n i o  t a t a l  aparece, no 
solo, t a n t o  da f l o r e s t a  p r i m á r i a  quanto das p.astagens, COR a 
m a i o r  estocagea,  correspondendo a 77.2% na f l o r e s t a  p r i m á r i a  

e 97,2% e 97,8%, r e s p e c t i v a m e n t e ,  nas pastagens coa um e se - 
t e  anos,  A f l o r e s t a  p r i m a r i a  a p r e s e n t a  proporç3o  e n t r e  mati  
r i a  orgânica e n i t r o g ê n i o  t o t a l  variando de 167:l na part; 
aésea a 23:l no s o l o ,  f i c a n d o  r a i z e s  (120:l) e vegetaçso  ror - 
t a  (107:l) com v a l o r e s  i n t e r i e d i á r i o s .  Nas pastagens com um' 
e s e t e  anos as v a l o r e s  da r e l a ç ã o  HO/N foram de 81:l e 82:l 
na p a r t e  a é r e a ,  84: l  e 87: l  nas r a i z e s  e 25:l e 23:l n o s o l o ,  

1 
2 
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r e s p e c t i v a m e n t e .  Foram encon t rados  e s t o q u e s  de  carbono o r g â  - 
n i c e  n o  solo, a t 4  a p r o f u n d i d a d e  d e  um rnet ro ,  de 148 t / h a  na 

f l o r e s t a  primária e 160 t / h a  n a  pastagem. O m a i o r  e s t o q u e  de 
r a i z e s ,  nas p a s t a g e n s ,  e s t á  a t e  0 , 4  m de p r o f u n d i d a d e ,  c o r  - 
respondendo a mais de 60% do t o t a l .  

Termos p a r a  indexação:  biomassa v e g e t a l ,  ca rbono  o r g â n i c o ,  
n i t r o g ê n i o  t o t a l ,  r e l a ç ã o  C / N ,  r e l a ç ã o  M O / N ,  r a i z e s ,  Bsachia - 
s5a ihmidicola. 

ORGANIC MATTER IN PRIMARY FOREST AND 
PASTURE ECOSYSTEMS fN THE CENTRAL AMAZON 

A B S T R A C T :  A i m i n g  a t  q u a n t i f y i n g  t h e  o r g a n i c  m a t t e r  r e s e r v e  
( O M )  i n  primary f o r e s t  and Irachiariia hirwmndi~mlã p a s t u r e  e c o  

sys tems  i n  t h e  c e n t r a l  Arnazon, a s u r v e y  o f  o r g a n i c  n a t e r i a i  

depasition waç c a r r i e d  o u t  i n  s e v e r a 1  ecosys tem components. 
D a t a  on t h e  above -g round ,  r o o t  and dead m a t e r i a l  components 
were a d a p t e d  f r o m  K l i n g e  ( 1 9 7 6 ) .  Deposition o f  OM and t o t a l  
n i t r o g e n  (N) was 759.0 t / h a  and 1 4 , 3 6 7  k g / h a  i n  t h e  p r i m a r y  

f o r e s t ;  301.5 t / h a  and 11,360 k g / h a  i n  a one-year  o l d  p a s  
t u r e ;  and 299.2 t / h a  a n d  12,029 k g / h a  i n  a seven-year  old 
p a s t u r e ,  r e s p e c t i v e l y .  T h e  above-ground component  cornprises 
53.5% o f  t h e  OM r e s e r v e  i n  t h e  p r i m a r y  f o r e s t  e c o s y s t e m .  On 

t h e  o t h e r  hand, i n  t h e  p a s t u r e  e c o s y s t e m  t h e  soil cornponeht 
i s  t h e  main r e s e r v o i r  o f  OM (91%) o f  t o t a l  OM. 8 0 t h  i n  t h e  
f o r e s t  and p a s t u r e  f o n e  and seven  y e a r s  o l d )  e c o s y ç t e m s ,  t h e  
so i l  i s  t h e  m a j o r  r e s e r v e  o f  N, corresponding t o  77.2% and 
97.5%, r e s p e c t i v e l y  . The p r i m a r y  f o r e s t  p r e s e n t e d  t h e  O M / N  
ratiio v a r y i n g  f r o m  16711 i n  t h e  above -g round  p a r t ,  t o  2311 
i n  t h e  soil, w i t h  i n t e r m e d i a t e  v a l u e s  f o r  r o o t ç  (120/1) and 

dead v e g e t a t i o n  (10711). The O M / N  v a l u e s  f o r  t h e  one and the  
seven-year o l d  p a s t u r e s  were 8111 a n d  8 2 / 1  i n  t h e  above  
g r o u n d  p a r t ,  8411 . ~ n d  8 7 / 1  i n  t h e  r o o t s  and 2511 and 2311 in 
t h e  s o i l ,  r e s p e c t i v e l y .  T h e  o r g a n i c  c a r b o n  in t h e  soil dawn 
t o  o n e  m e t e r  deep  was 148 t / h a  and 160 t / h a  f o r  t h e  p r i m a r y  

f o r e s t  and p a s t u r e ,  r e s p e c t i v e l y .  T h e  m a j o r  r e s e r v e  o f  r o o t s  
in t h e  p a s t u r e ,  down t o  0.4 m, was 60% o f  t h e  t o t a l  amount. 

I n d e x  t e r m s :  v e g e t a t i v e  biomass, o r g a n i c  carbon,  t o t a l  n i t r o  
gen, c a r b o n / n i t r o g e n ,  o r g a n i c  n a t t e r / n i c r o g e n ,  r o o t s ,  hr; - 
t b P ~ B a  LiiumiPl5~da. 



A Amaz8nia brasileira é constituída por aproxima 
damente 280 milhões de hectares de florestas: Com dados 
d e  te t r aba lho ,  estima-se a existência de cerca de 200 x 8 10 toneladas de matéria orgânica vegetal.  Desse total 
mais de 5056 encontra-se na parte aérea do ecossistema. 

Em decorrência das condições de temperatura e urni 
dade elevadas, a cobertura vegetal 6 c o n s t i t u í d a  por flÜ 
resta densa e r i c a  em espécies botânicas, onde se obser 
vam vários estratos formados de p lan tas  lenhosas : suba; 
bustos, arbus tos  e f ina lmente  indivíduos arbóreos. ~ l i n g  
& Rodrigues (1971), realizando es tudo  em 0,2 ha de f l o  - 
resta primária, próximo de Manaus, levando em ~ o n t a  ape 
nas as plantas acima de 1,5 m de altura, identificaram 
505 espécies em um número de 1.989 indivíduos. Esses da - 
dos demonstram que a f l o r e s t a  primária dessa região 4 
bastante heterogênea, apresentando uma grande diversida - 
d e  de espécies de p l a n t a s .  

Cerca de o i t o  milhões d e  hectares d e  floresta fo 
ram utilizados para implantação de pastagens na ~rnazaniã 
Legal (Serrão 1988). E n t r e t a n t o ,  na Amazônia Central, a 
área de f lo res t a  transformada em pastagem é pequena quan 
do comparada com as áreas nos Estados do Pará, ~ondoniã 
e Mato Grosso. Segundo Hecht (19831, no Estado do Ama- 
nas  cerca de 236 mil hectares de floresta foram transfor - 
mados em pastagens até o ano de 1980, 

As pastagens de maneira geral são consideradas co 
mo ecossistemas perenes, pois são capazes de apresentar 
produt iv idades  primárias elevadas e por tempo prolongado. 
Segundo Serrão (19881, na Amazônia, o ciclo das pasta 
gens é de no máximo o i t o  a dez anos e que seu rápido d e  
saparecimento ocorre, quase sempre, por uso de graminea< 
não adaptadas aos solos de baixa fertilidade, predominam -. 
t e s  na região, e manejo inadequado das pastagens. 

Os ecossistemas de pastagens apresentam a d i s t r i  
buição da matéria orgânica, nos vários ~ o r n ~ a r t i r n e n t o s ~  
diferentes daquelas encontradas nas florestas. A pasta 
geh tem o so lo  como grande reservatório da matéria orgâ 
nica ,  com mais de  90% da reserva orgânica to ta l .  



Segundo Schubart (19831, a floresta primária p ~ - 2  
tege o solo da erosão e lixiviação dos nutrientes mine 
Pais no sistema através da reciclagem orgânica e aprese; 
ta-se como ecossistema em clirnax, pelo atingimanto de um 
equilíbrio dinâmico entre a produção e o consumo de maté - 
ria orgânica. Por outro lado, Serrão (1988) cita que as 
pastagens são consideradas, de modo geral, como um ecos - 
sistema relativamente frágil. 

Estudos realizados por vsrios autores citados por 
Serrãa (19881, sugerem que pastagens consorciadas bem 
formadas e devidamente manejadas, podem cumprir papel se - 
melhante ao da floresta primária quanto 5 manutenção e 
ciclagern de nutrientes no ecassistema. Porém, Takedo & 
Serrão (1982) advertem que, para os processos naturais* 
reciclagem de nutrientes nas pastagens se manterem em 
eguilibrio, devem ser devolvidos ao sistema os nutrien - 
tes  retirados através dos animais, principalmente, na 
forma de minerais e proteínas. 

Para melhor entendimento da distribuição da maté - 
ria orgânica nos ecossistemas de florestas primárias e 
pastagens bem manejadas, Q estudo desenvolveu-se em duas 
partes: na primeira são apresentados e discutidos os des 
dobramentos do carbono orgânico, nitrogênio to ta l ,  matz 
ria orgânica e relação c/N e MO/N, em várias camadas. Na 
segunda são relacionados distribuição de raizes em .diver 
sas camadas e estoques de matéria orgânica nos ecossist< - 
mas estudados. 

Este t rabalho t e m  como objetivo determinar os es 
toqlted de matéria orgânica em eC6ssistemas de fiorestã 
primária e pastagens de g ~ i c ~ i a  da mazâniâ (-%a 
Wd3-U) na Amaaânia Central, 

MATERIAL E METODOS 

O trabalho f o i  codduzido na Campo Experirnentál de 
Zootecnia da Unidade de Execu~ão de Pesquisa de Âmbito 
Estadual de Wahaus ItfEPAE de Manaus), situado no krn 54 
da BR-174 (Manaus-Boa Vista), dentro do Distrito Agrope 
cuário da SUFRAMA, área compreendida, aproximadamente, 
t r e  as Coordenadas de 2'30' a ~ ~ 3 1 '  de latitude Sul e d e  
60~01' a 60'02' de longitude a Oeste de Gfem~M, (Flg. 1). 



a Área ettud~d~ 10 a Hi 20 30 itm - Rodovias 0 
ESCALA: I : 4 000 000 s CunwDYgw 

FZG. 1- Mapa de 1ocalizaçSo da brea estudada. 



A &rea d e  estudo e s t á  situada sobre um platÔ ex 
tenso de Latossolo Amarelo, grupo de solo 
na região (Rodrigues e t  al. 1971), que ap~esenta t e x t u r a  
muito argilosa, originário de sedimentos terciários .do 
grupo Barreiras, formação Manaus. 

O clima é tropical chuvoso do t i p o  A f i  da c l a s s i  
ficasão de Koppen. A s  temperaturas médias anuais oscilam 

O en t re  2 3 , 3  e 26,4 C ,  observando-se pouca variabilidade 
no regime térmica na área. Quanto à disponibilidade de 
água no solo, segundo método de  Thornthwai te  1955, para 
armazenamento d e  125 mrn de  umidade para o uso das  p lan  
tas, é registrado um excedente de 1.150 rnm e deficiênciã 
hídrica d e  11 mrn ( B o l e t i m  . . . 1984). 

Foram utilizadas t rês  áreas, contíguas, represen 
t a t i v a s ,  formando um conjunto  de sete ecoçsistemas: l? 
floresta primária; 2 )  floresta primária queimada (qua t ro  
meses após a queima); 3) pastagem com um ano d e  formada; 
4)  pastagem com dois anos de formada; 5 )  pastagem com 
seis anos de  formada; 6 )  pastagem com sete anos  de  forma 
da e 7 )  pastagem com o i t o  anos de formada. 

As pastagens foram utilizadas com bovinos, em pas 
t e j o  contínuo e com carga animal c o n s t a n t e  de  uma u n i d a  - 
d e  animal por  hectare ( U . A .  = 450 kg de peso vivo). 

As análises foram fe i tas  no Laboratório de Solos 
da  UEPAE de Manaus. A descriçao d e t a l h a d a  dos métodos 
utilizados nas análises do trabalho, está contida no Ma - 
nua1 de Métodos e Análise de  So los  (Empresa ... 1979). 

As amostras foram re t i radas  utilizando-se t r a d o  
tipo t d b u l a r ,  com 2" de  diâmetro, nas profundidades de  
0-10, 10-20, 20-40 e 40-100 cm. A arnostragern de solo foi 
feita de acordo com metodologia d e s c r i t a  por  T e i x e i r a  e t  
al. (1984) e Teixeira et al. (1986). Foram retiradas qua 
t r o  amostras compostas para cada ecossistema e acondiciõ 
nadas e m  sacos plãs t icoç  individuais para a deterrninaçãõ 
do carbono o r g h i c o  e nitrogênio total. A matéria orgâni - 
ca {MO) foi calculada pela fórmula: M 3  (%) = C (%) x 1,724. 

Para a determinação do estoque de biomassa vege 
tal da pastagem foram utilizadas as áreas com um e s e t e  
anos de formadas. Foram tiradas doze amostras  d a  pa r t e  
aérea do capim, a cada 42 d i a s ,  por  um período de 413 



d i a s ,  usando-se para isso quadros de madeira com um me h 

tro quadrado de área. Para a determinação da biomassa 
das raízes foram coletadas amostras (raizes + so lo )  com 
tsado tubular de 4*' de diâmetro, nas camadas 0-10, 10-20, 
20-40 e 40-100 çm. Foram retiradas 24 amostras para cada 
área nas três primeiras camadas e 18 amostras para a ca - 
mada 40-100 cm. Separou-se as ra ízes  do solo pela emer - 
são em água e lavagem em peneiras de 0,26 rnm de malha. 

0s dados obt idos  nos so los ,  para carbono orgâni 
co, nitrogênio total, matéria orgânica, relação C/N e r; 
lação MO/N foram analisados estatisticamente tendo por 
base o delineamento inteiramente casualizads. Foram f e i  
tas análises de variância e t e s t e s  de comparação de mg - 
dias  (Sokal & Rohlf L979 1 . 

Nas Tabelas 1, 2 e 3 e na Fig, 2 são apresentados 
valores médios de carbono orgânico, nitrogênio t o t a l ,  re - 
lação C/N, relação MO/N e matéria orgânica em so los  de 
f loresta  primária, floresta primária queimada e pasta 
gens com várias idades, nas camadas de 0-10, 10-20, 20-45 
e 40-100 cm. 

Não são observadas diferenças estatísticas nos teo 
res de carbono (P 0.05) entre os ecossistemas nas cama 
das 0-10, 10-20 e 40-100 cm. Na camada 20-40 cm, o t e o r  
de carbono na pastagem com dois anos é significativarnen 
te i n f e r i o r  ( P c  0,05) ao da pastagem com s e t e  anos e e; - 
te, p o r  outro lado,  não difere estatisticamente dos teo - 
res observados na floresta primária, floresta primária 
queimada e pastagens com um, seis e oito anos. 

O carbono f i c o u  em equilíbrio nos solos  de pasta 
gens com teores e m  torno de 3.15%; 1.70%; 1,30% e 1,00%; 
respectivamente, nas camadas de 0-10 cm, 10-20 cm,  20-40 
cm e 40-100 cm. Observando-se os valores de carbono orgâ 
nico na Tabela 1, verifica-se que os teores na camada de 
0-10 cm, nas pastagens com sete e oito anos, são pra t ica  
mente as mesmos do encontrado no solo de floresta primz - 
ria. 





TABELA 2- Valores médios de matéria orgânica em solos de floresta primária, f lo res t a  
primária queimada e pastagens com várias idades, nas camadas de 0-10, 10-20, 
20-40 e 40-100 em. 

p~ --- - 

-Ecõssis tema 
Matéria orgânica (%) 

Floresta primária 

Floresta primária queimada 

F Pãst. um ano 
W 

P a s t .  dois anos 

P a s t ,  seis anos 

Past, sete anos 

Past. oito anos 
-- - - 

Coeficiente de variação (%I  
.-.. 

Médias seguidas da mesma letra, na vertical, não diferem estatisticamente de acordo 
com o t e s t e  de Tukey ao nível de erro de 0,05. 



TABELA 3- Valores médios de relação C/N e relação MO/N em solas  da floresta primária, 
floresta primária queimada e pastagens com várias idades, nas profundidades 
de 0-10, 10-20, 20-40 e 40-100 em. 

Ecossisterna 
Relação C/N Relação MOJN 

0-10 10-20 20-40 40-100 0-10 10-20 20-40 46-100 

Floresta primária 

Floresta primária queimada 

Past. um ano 

Past. d o i s  anos 

Past. seis anos 

Past. sete anos 

Past . oi to  anos 





O estoque de carbono orgânico no solo, até um me 
tro de profundidade, é de 148 t / h a  na f lores ta  primária 
e 160 t /ha na pastagem. Acredita-se que o incremento ococ 
rido na pastagem, foi em decorrência da deposição de 
te do carbono que estava estocado na biomassa vegetal dã 
floresta primária e que ficou sobre o solo como material 
remanescente. 

Constata-se que a quantidade de carbono orgânico 
encontrada na f loresta  primária é bem superior obt ida  
por. Martins & Cerri (1986) na região de Capitão Poço no 
Pará e próximo B encontrada por Chauvel (1982) na região 
de Manaus. 

Os teores de nitrogênio, nas camadas 0-10 e 10-20 
cm, apresentam-se estatisticamente iguais (P =- 0,051. Na 
camada 20-40 cm,  o teor de nitragênlo na pastagem com se 
te anos é significativamente superior (P' 0,05)  ao da 
pastagem com dois anos, e na camada 40-100 cm o tear de 
nitrogênio, na pastagem com um ano, 4 estatisticamente 
superior quando comparado ao teor da pastagem com dois 
anos. 

O nitrogênio t o t a l  do solo praticamente não foi 
alterado com a queima da vegetação da floresta primária. 
O n i t r o g ê n i o  ficou em equilibrio nas pastagens com teo - 
res similares ao da f lo res ta  primária e m  todas as cama - 
das estudadas. N a  pastagem, o nitrogênio total aparece 
em equilíbrio no solo  com teores em torno de 0,22%; 
O,14%; O,11% e 0,07%, respectivamente, nas camadas de 
0-10 cm, 10-20 cm, 20-40 crn e 40-100 cm. 

Comparando-se os teores  de nitrogênio t o t a l m k a  
de floresta primária queimada com os da floresta primá 
ria na camada de 0-10 cm (Tabela l), constata-se que ho; 
ve incremento do elemento na floresta primária queimadã 
de 0,03 pontos percentuais. E s t e  resultado discorda de ci - 
tações de Hecht (1983: onde menciona que, em geral, após 
o corte e queima da vegetação os níveis de nitrogênio d i  - 
minuern em conseqüência da volatilização. 

O conhecimento da relação C/N no solo é importan 
te, principalmente no material a ser utilizado coma adÜ - 
bação verde ou cobertura morta. Segundo Brady (1983), a 
proporção carbono/nitrogênio na matéria orgânica da cama - 



da de 0-20 crn de solos aráveis varia de 8:I a 15:i e em 
média de 10:l a 12:l. Resultados obtidos neste estudo, 
em vários ecossistemas {Tabela  31, mostram que a relação 
C/N se apresenta na faixa de estabilidade para solos ar6 
veiç . Houve, no ecoslisterna f lo res ta  primária 
pequena redução dessa proporção.na camada de 0-10 cm on 
de fo i  mais intensa a a ~ ã o  do fogo, resultando em maior 
perda de carbono. Os ecossistemas de pastagens não pare - 
cem ter imobilizado o nitrogênio já existente na meio, 
provavelmente devido à adição gradativa, ao solo, de ma - 
teria1 novo p e l a  pastagem. 

Observa-se na Tabela 3 ,  que as relações C/N e MO/ 
N diminuem com a profundidade nos ecossistemas de f l o r e s  
ta primária e de pastagens até o sexto ano de implantã - 
das, porém na pastagem com sete e oito anos parece se 
estabilizar a partir da camada de 10-20 crn em 12 para C/ 
N e em torno de 21 para MO/N. Esses valores estão em con - 
sonheia  com os apresentados por  Brady (1983) para sis 
temas estabilizados. Na camada de 0-10 cm, no ecossiste 
na de pastagem com o i t o  anos, a relação MO/N estabilizou 
-se em 2 5 ,  praticamente o mesmo ob t ido  em ecossistema de 
f loresta  primária (26). 

Não foram observadas diferenças significativas 
nos teores de matéria orgânica (P =- 0,05) entre os ecos 
sistemas, nas camadas 0-10, 10-20 e 40-100 cm. Na camadã 
20-40 cm observa-se que o teor de MO na pastagem cpndois 
anos é estatisticamente infer ior  ( P e  0,05) quando compa - 
rado ao teor da pastagem com sete anos e este & igual es 
tatisticamente aos teores da floresta primária, f lorestã 
primária queimada e pastagem com um, seis e o i t o  anos. 

Observa-se na F i g .  2, que a distribuição da MO no 
solo de floresta primária, at6 um metro de profundidade, 
6 semelhante Et observada na pastagem com sete e oito 

A matéria orgânica do solo,  â semelhança do carbo - 
no orgânico, aparece com teores similares em todos os 
ecossistemas estudados. A matéria orghica  f i cou  em equi 
líbrio na pastagem com teores aproximados de 5,4%; 3,0%; 
3,5% e 1,7%, enquanto que na floreqta primária foram ob 
servados teores de 5 ,5%;  3,6%; 2 , s  e I,%, respectiva 
mente, nas camadas de 0-10. cm, 10-20 crn , 20-40 cm e 401 
100 cm. 



Observa-se em todos os ecossistemas, que a concen 
tração de matéria orgânica no subsolo é, em geral, muitÔ 
mais baixa ( F i g ,  2). Isso é f m i k t ~  explicável, pois a 
maioria dos resíduos orgânicos, no sola de floresta pri 
mária ou de pastagem, é incorporada à superfície ou nelã 
depositada, o que aumenta a possibilidade de actimulo de 
materia orgânica nas camadas superiores. 

A Tabela 4 apresenta os estoques de matéria org3 
nica e nitrogênio total em ecossisternas de floresta pri - 
mápia e pastagens de Etmdaiaria Ihiissãaãcola. 

Nos ecossistemas de floresta primária e pastagens 
existem quat ro  depósitos de  material orgânico: parte 
aérea, razzes, material morto e solo. Os dados do ecos 
sistema de floresta primária (biomassa vegetal) foram 
adaptados de Klinge (1976) que obteve em áreas próximas 
do presente t rabalho  e são usados para fins de compara - 
cão com ecossistemas de pastagens com um e sete anos de 
formadas. Na pastagem não foi considerado o material mor 
to, na superfície do solo, pela di f icu ldade  de determinã 
são dos res tos  d a  vegetação original (troncos e caulesT 
e pela curta permanência da folhagem e reslduoa da pasta - 
gem e de animais sobre o solo.  

No ecossistema de f lo res ta  primária, o estoque de 
material orgânico é bastante elevado quando comparado can 
o do ecossisterna de pastagem (Tabela 4 ) .  Na floresta p r i  
mária, 80,6% da biornassa vegetal total está na 
aerea; 13,2% nas raízes até um metro  de profundidade e 
6 , s  na vegetação morta. Já nas pastagens observa-se si 
tuação inversa, onde somente 12,8% e 17,42% de biomassâ 
vegeta3 total estão na parte aérea, respectivamente com 
u m  e sete anos. Nesse ecossistema, as raizes são respon 
sáveiç pela maior parte do material orgânico vivo. A par 
te aérea da f l o r e s t a  primária apresenta estoque de 406 ,Õ 
t/ha, enquanto nas gastagenç o estoque médio é de apenas 
3,7 t / ha .  O estoque de biomassa vegetal da pastagem re 
presenta a quantidade média de material orgânico que per - 
masiece na parte aérea do ecossistema durante  o ano. 

A relação ent re  as partes aérea e raizes corres 
ponde a 6:1 na floresta primária, 1:7 na pastagem com um 
ano e 1:5 na.pastagem com sete  anos. Em ecossistema a1 - 
pestre andina, Grimrn & Fassbender (1981) encontraram re - 





servas orgânicas de 348 t J h a  para a fitomassa aérea v4 
va, 56 t / h a  de fitomassa radicular, 24 t / h a  de madeira 
morta e 38 t / h a  de folhedo, com relação entre as partes 
aéreas e subterrâneas vivas de 7:1, 

O estoque de nitrogênio to ta l  da biamassa vegetal 
taria bastante com o t i p o  de ecossistema. Na f laresta 
prirnlria foi encontrado par Klinge (1976) 2.430 kg/ha na 
parte aérea, 560 kg/ha nas  raízes e 290 kg/ha na vegeta 
çãs morta. Esses valores são bem superiores aos encontra 
dos nesta pesquisa, em ecossistemas de pastagens ( ~ a b e l ã  
4 ) .  Foi  observado na pastagem, estoque médio d e  247 kg/ 
ha nas  raizes e 46 kg/ha na parte aérea. 

Na F i g .  3 são mostradas as quantidades de raízes 
(peso seco)  em quatro camadas do solo ,  nos ecossistemas 
de pastagens com um e s e t e  anos. Na pastagem com um ano 
de formada, a quantidade de r a i ze s  é superior S da pasta - 
gem com sete anos em todas as camadas. 

Os maiores estoques de ra izes  (média nas  pasta - 
gens com um e sete anos) ,  estão nas camadas mais super 
f i c i a i s ,  sendo observado 9,7 t / h a  na camada de 0-10 ci 
que representa 46,2% da t o t a l .  A camada de 10-20 cm apre 
senta 3,9 t /ha ,  correspondendo a 18,6%. Na camada de 20: 
40 cm foi registrado 4,8 t /ha ,  correspondendo a 22,8% e 
na camada m a i s  profunda (40-100 cm) ainda aparece q u a n t i  
dade considerável de raizes (2,6 t /ha )  com participaçãõ 
de 12,4% do total. Na camada de 20-40 cm aparece estoque 
de raízes superior ao da camada de 10-20 cm. E s t e  dado 
pode ser j u s t i f i c ado  pela maior espessura d a  camada, nes  
ta profundidade. Pode-se no ta r ,  também, que na camada de 
0-40 cfh, concentra-se o maior estoque de raízes. 

As reservas orgânicas dos solos ,  nos ecossistemas, 
dependem da deposição de residuos vegetais aéreos (litei 
ra) e excrementos produzidos por populaqões de ,grandes 
herbívoros,  bem como 1110rte das próprias ra izes ,  No ecos 
sistema de floresta pr imár i a  na região de Manaus, ~ l i n ~ ê  
& Rodrigues (1968), Franken et al. (1979) e Luizão (1982) 
encontraram produções de resíduos agreos (peso seco) de 
7,4 a 7,9 t/ha/ano e Dantas (19863, na região de Capitão 
Poço ( ? A ) ,  obteve uma queda de 8,O t/ha/ano de resfduos 
vegetais, também, em floresta pr imár ia .  Por  outro lado, 
Teixeira (1987), em ecossistemas de pastagens de - 



riahmiiãncols, na região de Manaus, encontrou deposi 
ções de residuos orgânicos de 7 , 7  e 7 .2  t/ha/ano para & 
tagens de um e sete anos. Desse t o t a l ,  cerca de 75% é d< 
residuo vegetal (folhas e estolhos de gramineas) e 25% 
de residuo animal (excremanto). 

C a m o d o  10-20 cm 

S E T E  ANOS 

c16. 3, Quantidade de r a i z e s  ( p e s o  sçta)  e i  pastagens can u i  e se te  
ano@ de formadas, em quatra camadas. 



Segundo vários autores, existe na superfzcie do 
sala, nos ecossistemas de floresta primária, ea toques 
consideráveis de resíduo orgânico. Klinge et al. (1975) 
encontraram, na região de Manaus, 11,25 t / ha  de matéria 
orgânica seca, sendo composta de 44,6% de troncos, 36,OX 
de folhas 10,394 de frutos e 9,1% de outros materiais-ke 
t i n s  & Cerri (1986) obtiveram 17,7 t /ha de liteira na 
região de Capitão Poço (PAI e Golley et al. (1978) regis 
traram na floresta tropical úmida do Paraná 17,6 t / h a  d e  
resíduo vegetal. Na pastagem, apesar de não ter  havido 
mensuração dos resaduos na superfície do solo, pode-se 
inferir, baseado em observações If3n loca", que a quanti 
dade de material orgânico na superfície 6 muito 
Esse baixo estoque de material orgânico na pastagem pode 
estar associado ao t i p o  de material (parte da graminea 
e excrementa) depositado e a rápida decomposição do m e s  
mo. O desaparecimento das fezes da superfície do solo e: 
tá associado a ação dos çoleópteros, espalhando excremen 
tos dos animais nas pastagens. Segundo Lindquist ( 1933) 
existem nas pastagens espécies d e  besouros copróf agos 
que são eficazes na rápida desintegração das excreções 
do gado como também escavam grandes quantidades de solo.  
Heinrich & Bartholomew (1979) c i t am que os besouros co 
prófagos podem remover uma placa de fezes poucas hora; 
após t e r  sido excretada, podendo os excrementos serem 
completamente incorporados ao solo dentro de 40-50horas, 
em condiçzes ambientais para a atuação desses inse tos .  
Na Amazonia Central, Dantas (1979) chegou a coletar três 
famílias de coleópteros em um montlculo de fezes .  Obser 
vou, também, besouros transportando pequenos .bolinhos de 
fezes a distância de até cinco metros do monticulo prin 
cipal. 

A relação da matéria argânica/nitrogênio total 
(Tabela 4) .  nos ecossistemas de floresta primária e 'paz 
tagens 6 variada.  A floresta primária apresenta a rela - 
~ ã o  variando de 167:l na parte aérea a 23:1 no solo,  fi 
cando raízes (120: 1) e vegetação morta (107: 1) coe valõ 
ras intermediários. Nas pastagens, os valores da relação 
MO/N são de 81:l e 82:l na parte aérea; 84;l e 87:l nas 
raizés e 25:l e 23:1 no solo, respectivamente com um e 
sete anos. Comparando-se a relação entre os ecossistemas 
de floresta primaria e pastagens, observa-se que na flo - 



resta primaria a cmcentração de nitrogênio t o t a l  é i n f e  
-C 

rior as encontradas nas pastagens, com exceção das  encon 
tradas no solo onde são semelhantes. Esses dados estãõ 
de acordo com Brady (1983), que ci ta  proporção entre ma - 
téria orgânica e nitriogênio total, nos vegetais, varian 
do de 3 4 3  a 170:1 e que no solo essa proporção é praty 

d 

camente constante no valor de 20:l. 

Comparando-se os ecossistemas de floresta primá 
ria com os de pastagens quanto aos estoques de natériã 
orgânica e nitrogênio total (Tabela 41, observa-se esto - 
ques de 759,O t /ha  de MO e 14.367 kg/ha de N total na 
floresta primária contra 301,s e 299,2 t /ha  de MO e U,m 
e 12.029 kg/ha de N t o t a l  nas  pastagens com um e sete 
anos, respectivamente. Na flore~ta primária, a parte 
aérea é responsável pela maior reserva de matéria orgâni - 
ca da ecossisterna com 53,5% do t o t a l .  A pastagem, ao con - 
t rár io  da floresta primária, tem o solo como grande re 
servatório da 'matéria orgânica com mais de 91% da reser 
va orgânica t o t a l ,  enquanto para nitrogênio total ta& 
na floresta pr imár ia  quanto nas pastagens, as maiores re 
servas estão no sala, correspondendo a 77,2% na flores 
ta primária  e 97.2 e 97,8%, respectivamente, nas pastã 
gens com um e sete anos. 

Como pode ser observado na Tabela 4, ao t r a n s f o r  
mar-se ecossistema de floresta primária em pas tag& 
ocorre o desaparecimento de 60% do estoque de qatéria 
orgânica. Esse desaparecimento está ligado diretamente 
à queima da biomassa vegetal agrea da floresta primária. 

O nitrogênio total, ao contrário de matéria orgâ 
nica, sofre redução de apenas 16%. Essa diferença entre 
o desaparecimento da matéria orgânica e nitrogênio t o t a l  
esta relacionada com a maior reserva do nitrogênio no 
compartimento so lo ,  correspondendo a 77,s do estoque to - 
tal. 

As pastagens de Bm&mámh 
I h i d i i u i l a  são capazes 

de m a n t e r  o carbono em equilíbrio na solo nos mesmos ní 
veis dos originalmente encontrados na floresta 



A transformação de áreas fiorestadas em pastagens 
não altera as concentrações de nitrogênio total e maté - 
ria orgânica no solo. 

As relações C/fie MO/N em solos de pastagens são se 
melhantes às observadas em solos de floresta primária. 

A biomassa aérea da floresta primsria 6 responsá 
vel pela estacagern de mais de 50% da reserva orgânica tõ - 
t a l  e 16% do nitrogsnio do ecossistema. 

No ecossistema de pastagem, o solo até um metro 
de profundidade, detém mais de 90% da reserva orgânica 
total e mais de 95% do nitrogênio t o t a l .  

Em pastagens de I 3 e - h  hm%dkd.za, até um me 
t r o  de profundidade, mais de 85% das ralzes estão concei - 
tradas na camada de 0-40 cm. 

Com a transformação de ecossistema de floresta 
primária em pastagem, usando a sistema tradicional de der 
rubada e queima da biomassa vegetal, ocorre o desapareci 
mento de mais de 50% do estoque de matéria orgânica exis - 
tente  na vegetação original. 
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